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Nunca saberemos o quão forte somos, até que ser forte seja a única escolha.” 1  


			

			
				
					1 Autor desconhecido 
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			Prefácio

			Fiquei duplamente feliz ao saber que Lúcia Meili estava preparando um livro sobre sua vitoriosa carreira. Primeiro, por ter notícia mais atualizada dessa profissional, pois trabalhamos juntos nos anos 1980, uma época de ouro da Johnson & Johnson no Brasil; segundo, por lembrar que a empresa, conhecida por seu posicionamento ético em suas interfaces com os brasileiros, estava em expansão precisando desenvolver precocemente gerentes-gerais para suas diversas linhas de negócio, assim como potenciais para as áreas de apoio. Foi um período fervilhante!

			As autobiografias podem ser volumosas, como o Livro de Jô, de Jô Soares, publicado em dois volumes, com suas 812 páginas sobre sua história e suas centenas de “causos”, ou podem ser sucintas, encapsuladas em uma única mensagem, como a tabuleta fincada ao lado da estrada de terra e que tinha estas palavras: “Passou por aqui”. Neste caso, os curiosos precisavam conversar com os habitantes do povoado para saber quem e por que escrevera aquilo. A Lúcia encontrou o tamanho ideal para o seu “O RH como transformador de vidas e empresas” autobiográfico, dosando espaço para seus antepassados, sua formação e depoimentos de familiares, colegas de trabalho, professores e clientes de várias épocas.

			O último segmento da sua obra é composto de densos e atrativos cases de carreiras e de empresas que com ela trabalharam, inclusive na sua fase atual de carreira solo como consultora, coach e mentora. As narrativas e os comentários da Lúcia vão se encaixando, para formar um “filme” atraente de sua trajetória, como expoente do universo da Gestão Humana no país.

			Creio que as autobiografias são uma forma de agradecimento à sociedade pelo uso do tecido social para documentar a transformação de sonhos em realidade. Lúcia mostra cumprir esse mantra ao escrever com objetividade e sentimento.

			Longa vida para “O RH como transformador de vidas e empresas” e para sua competente autora!

			Nelson Savioli

			Prêmio Georges Petitpas 2020, da WFPMA - Federação Mundial de Associações de Gestão de Pessoas.

		

	
		
			Apresentação

			Com alegria e entusiasmo, apresento esta obra a vocês, caros leitores. Numa narrativa sincera e recheada de “causos”, pretendo contar os marcos de minha vida e carreira permeados por muitas histórias de transformação proporcionadas pelo RH, que na verdade prefiro chamar de Gestão Humana. Mas não se pode negar que RH é um termo compreendido de forma mais universal, então, o usarei também.

			O propósito é mostrar, através dos relatos, o impacto que as ações de RH tiveram nas pessoas e nos negócios ao longo da minha trajetória.

			Encaro o trabalho na área de RH como uma missão, a de colaborar com a transformação das organizações em melhores lugares para se trabalhar, onde o respeito ao ser humano é o pilar de sustentação dos negócios.

			O livro “RH como transformador de vidas e empresas” traz as perspectivas de pessoas e empresas com as quais tive o privilégio de trabalhar. Aliás, um ponto marcante na minha vida foi quando recebi um e-mail de um consultor americano informando que eu havia sido indicada para realizar um trabalho nos Estados Unidos sobre Inteligência Emocional, esse que se tornou um dos desafios mais importantes da minha carreira, pois me propiciou uma experiência única sobre o tema, que norteou e continua norteando muitas das minhas ações pessoais e profissionais, e que é uma das minhas áreas de expertise. Bem, sobre o e-mail, o interlocutor me perguntou se eu era a pessoa certa para fazer aquele job, e, como eu vi que era uma oportunidade maravilhosa e que estava preparada, simplesmente respondi: “Yes, I am!”.

			Cada um de vocês também pode dizer um sonoro “sim, eu sou” e brilhar do seu jeito. Mas planeje seus passos e se prepare para perseguir suas metas e os desafios que certamente aparecerão. Foi assim minha vida inteira! Quando quero tornar um ideal realidade, me empenho para cumprir o propósito sem impor limites à procura da perfeição. Nada de agir como o voltar de um pião errático, mas com disciplina e vencendo as fraquezas – só dessa forma conseguimos ter uma perspectiva radiante de sucesso e não ilusões mágicas. 

			Sou apaixonada pelo meu trabalho com o desenvolvimento de líderes – minha outra área de expertise – baseado especialmente na Inteligência Emocional, e falo aqui sobre experiências e aprendizados nessa jornada. Sou testemunha do impacto da Gestão Humana na vida das pessoas e das empresas, sendo esse o principal foco desta obra. Você conhecerá currículos vivos de gente que passou e continua passando pela minha vida. Vou me utilizar, inicialmente, de fragmentos de minha memória, com o intuito de falar a respeito da caminhada no RH sob a ótica da integralidade do ser. Não somos somente profissionais, antes, somos pessoas com nossas histórias, família, amigos, acertos e falhas. Vocês terão uma visão das pessoas que foram meus empregadores, pares, líderes, mentores e meus subordinados. Quem é mais importante? Todos! A complementaridade é que vale a pena; afinal, todos e cada um são importantes dentro de uma corporação. Vejo as empresas – e nossas vidas – como uma orquestra em que cada instrumento tem que dar a nota certa no momento certo para criar a harmonização. 

			Quando entrei no mercado de trabalho, nos anos 1980, eram poucas as mulheres que ocupavam posições de liderança. Felizmente, iniciei minha carreira em uma empresa multinacional canadense, a Massey Ferguson, que já possuía uma visão de Recursos Humanos bem consolidada, e tinha uma gestão feminina. Comecei na área de treinamento e desenvolvimento, e logo no início tive a confiança da minha gestora, Elizabeth Stiebler, para elaborar e ministrar um treinamento a um grupo de gerentes. Essa experiência foi muito relevante, pois fortaleceu a minha convicção sobre o tipo de trabalho que decidi abraçar na minha vida.

			A meu ver, o papel dos profissionais de RH vai muito além de implantar programas de Gestão Humana, consiste em conscientizar os gestores quanto à sua responsabilidade no que diz respeito às pessoas que estão sob sua tutela. Trata-se de uma responsabilidade social, não apenas em relação aos colaboradores, como também em relação à família deles e quanto ao seu bem-estar físico, intelectual e emocional. Falo aqui sobre o valor do ser humano. 

			A missão do RH nas organizações é de suma importância, e a partir do momento que tiverem ciência da relevância do protagonismo que essa área possui, certamente mais empresas serão não somente locais que produzem algo ou prestam serviços, mas locais que colaboram com a formação de uma sociedade mais igualitária, onde as pessoas têm a oportunidade de desenvolver seus talentos, contribuir para a evolução de sua comunidade e, consequentemente, da cidade e do país onde vivem. Todos somos responsáveis por isso, pois todos nós, a todo momento, estamos impactando a vida das outras pessoas, positiva ou negativamente. Então, que façamos o melhor! Em vez de reclamar das circunstâncias, devemos sempre nos perguntar o que podemos fazer para tornar o mundo um lugar favorável ao aprimoramento de todos como seres humanos. Especialmente por essa faceta da Gestão Humana que tenho o coração afiado no amor à profissão, capaz de transformar tantas vidas no ambiente corporativo. Afinal, lutamos para acertar os salários de todos, descrever cargos, dar plano de saúde, implantar programas etc. E para que servem todas essas ações? Tudo isso tem que ser a base para dar oportunidade às pessoas de se sentirem mais satisfeitas e para que a empresa tenha bons negócios mediante uma administração em que a justiça no trabalho é levada em conta. Compliance e ESG não podem ser só de fachada, e o papel do RH neste ponto também é crucial. As ações no setor de Gente e Gestão devem gerar um círculo virtuoso onde empresa e colaborador dão o seu melhor, criam engajamento, promovem inovação e impactam positivamente os negócios, a vida de todos e do planeta. 

			Uma empresa que preza pelas pessoas cuida de promover e manter um ambiente saudável, com respeito e valorização, sendo o RH um facilitador para a criação desse ambiente. É fato conhecido que as empresas que mais valorizam sua gente são também as que demonstram resultados financeiros mais consistentes.  

			Trilhando essa linha, compartilho alguns insights sobre as responsabilidades e os instrumentos do setor de Gente e Gestão, expressando meus pensamentos em minha longa caminhada no RH, que começou quando eu tinha 21 anos de idade. Sim, é uma longa jornada, que me deu uma grande bagagem, sem dúvida, porém, o mais importante não são os anos de vivência, mas o que eu fiz e o que ainda posso fazer com essa experiência e com esse aprendizado.

			Durante minha carreira, muitas oportunidades surgiram, e conheci pessoas realmente diferenciadas, como Adele Lynn, com quem tive o privilégio de trabalhar no Brasil e nos Estados Unidos, usando os conceitos sobre Inteligência Emocional nas organizações; conheci e trabalhei com Steve Farber nos Estados Unidos, um escritor e consultor de liderança, ex-integrante da equipe de Tom Peters – considerado um mestre na gestão humanizada dos negócios e na formação de lideranças –, e ainda encontrei Kenneth Blanchard, outro grande mestre da Gestão Humana. 

			Eu me sinto privilegiada por ter absorvido os conhecimentos que acumulei, impulsionada pelo amor do meu pai à educação, e por ter trabalhado com tantas pessoas empenhadas no ofício. Acho que tudo fez muita diferença na minha carreira. Tudo o que aprendi foi utilizado e desenvolvido em algum momento da minha trajetória, quando fazia sentido para esta ou aquela empresa, para este ou aquele profissional. Usei sempre minha sensibilidade para tomar decisões e acredito que esta habilidade só se consegue por meio da escuta atenta do outro. Há momentos, especialmente os de crise, em que o mais importante é simplesmente estar aberta a ouvir e perguntar a si mesma: como posso interferir nesse impasse para ajudar? Quais ferramentas eu posso trazer nesse momento para auxiliar a empresa, a pessoa, o líder? 

			No entanto, não é porque acumulo 40 anos de experiência no setor de Gente e Gestão que eu tenho todas as respostas. Não, eu não encontrei o mapa da mina. Estou aberta a aprender a cada dia, a cada reunião em que me proponho a ouvir; tento entrar em conexão com as pessoas para que o melhor aconteça para elas e para mim. Atuando com esse propósito, acredito que nunca teremos perdas, só ganhos. O requisito fundamental é se importar verdadeiramente com o bem-estar de todos. 

			Devo dizer ainda que, ao longo deste livro, vocês verão muitos relatos sobre os resultados do meu trabalho, e o intuito em colocá-los aqui é mostrar que o trabalho de RH fortalece os laços tanto profissionais quanto de amizade, transformando os locais de trabalho em locais de cura e não de males como o Burnout, por exemplo. 

			Lembrar dos momentos que conto neste livro é poder unir pedacinhos do quebra-cabeça da minha vida, que forjaram meu caráter, meus propósitos e minhas ações em empresas de diferentes culturas. Hoje, seguindo no caminho solo de consultora, conto meus sucessos e percalços, apontando também tendências do comportamento profissional e do universo da Gestão Humana.

			Boa leitura!

			A autora

			

	

Parte 1

			Momentos de vida e carreira

			“A vida é aquilo que acontece enquanto você está fazendo outros planos.” 2

			

			
				
					2 John Lennon

				

			

		

	
		
			Raízes da infância

			capítulo 1

			Vou contar um pouquinho sobre o que eu costumo chamar de “Nações Unidas” em minha família. São as raízes de onde eu vim, a partir de onde me formei e que me fazem ser o que sou hoje. A história dos meus antepassados é realmente incrível! 

			Por parte de mãe, os meus bisavós eram alemães. Eles vieram para o Brasil no final do século 19. Os primeiros imigrantes que chegavam por aqui naqueles navios enormes eram alocados nas fazendas, especialmente de café. Estou falando de uma época em que a Lei Áurea, que aboliu a escravidão, tinha acabado de ser assinada pela Princesa Isabel. Independentemente de formação, os estrangeiros iam para a lavoura, ou para a roça, como queiram. 

			O meu avô, Franz Ludwig Küll, nasceu aqui no Brasil e se casou com minha avó Julia, brasileira raiz, ou seja, descendente de índios. 

			Da parte do meu pai, a família veio da Itália aproximadamente na mesma época e foi enviada para uma fazenda no interior paulista, região de Ribeirão Preto, mais precisamente em Porto Ferreira, onde eu nasci. 

			As minhas raízes e minha formação vieram desses imigrantes fortes e destemidos, pessoas que lutaram muito e tiveram que se desprender de muita coisa, contudo seguiram em frente. Veja, meu bisavô alemão, Christian, era professor de universidade na Alemanha e foi trabalhar na roça, pois a formação dele não significava nada aqui. Depois, na época da 2ª Guerra Mundial, eles até evitavam falar alemão com os filhos, porque não queriam ser discriminados. Eles decidiram não usar o idioma nativo em público, mas somente num grupo muito restrito. 

			Tanto meus avós maternos quanto paternos foram pessoas que recomeçaram do nada e reconstruíram suas vidas aqui no Brasil trabalhando muito, com muita seriedade e valores firmes. Portanto, fui criada nessa filosofia de princípios fortes e bem definidos. Meu pai também foi uma figura muito importante para minha formação, o que conto a vocês nas próximas páginas.

			A inspiração da “vó” Julia

			Minha avó índia é uma figura feminina de referência muito importante para mim. Se eu sou guerreira hoje, acho que é por causa das minhas raízes indígenas. Ela nunca se abateu com as dificuldades da vida. Apesar dos percalços, jamais a vi reclamando de algum problema, se lamentando, se queixando de alguma dor. Ela olhava para frente e sua sabedoria consistia em saber que o que passou, passou. A “vó” Julia tinha uma mentalidade além de seu tempo e uma cabeça aberta, era muito avançada em termos de atitude e de visão do mundo, e continua sendo até hoje uma das pessoas mais fortes e decididas que conheci em toda a minha vida.

			Minha primeira decisão

			Eu me lembro de ter estabelecido as primeiras metas da minha vida quando ainda era muito pequena. Fui precoce nesse ponto e, ao longo da vida, sempre tive que tomar muitas decisões – algumas bastante difíceis.

			Naquela época, havia inúmeros movimentos migratórios: as pessoas vinham para São Paulo, arranjavam trabalho e, depois, se desse certo, traziam a família para a cidade grande, onde havia mais oportunidades.

			O trem que saía de Porto Ferreira tinha como destino a capital paulista, fazendo várias paradas em cidades como Campinas e Araras. No fim da rua, onde minha avó morava, passava a linha do trem, e eu caminhava junto com os meus primos para observá-lo assim que ouvíamos o apito – olhava para aquele trem, para aquelas pessoas na janelinha, e achava tudo muito lindo! Pensava comigo mesma: para onde será que elas vão? Nesse contexto, tomei minha primeira decisão na vida: 

			“Um dia, eu também vou pegar esse trem e vou até o fim da linha, porque eu quero saber aonde esse trem vai chegar”.

			Meu pai foi um dos migrantes bem-sucedidos que conseguiram trabalho em São Paulo. Depois de um tempo, ele veio buscar a família em Porto Ferreira para nos estabelecermos na capital. Quando eu entrei naquele trem, pensei:

			“Esse é um sonho realizado, minha primeira meta de vida foi atingida!”

			Eu me lembro até hoje do momento em que chegamos à Estação da Luz, linda, maravilhosa, tudo era deslumbrante aos meus olhos. Era a primeira vez que eu saía da minha cidadezinha e senti a alegria de dizer:

			“Que legal, era aqui que eu queria estar. Cheguei!”

		

	
		
			Meu pai e o amor pela educação

			capítulo 2

			Meu pai foi meu maior incentivador para os estudos. Ele não teve a oportunidade de estudar. Apesar de o pai dele ser professor nas fazendas onde trabalhava, meu avô não alfabetizou os filhos porque dizia que precisavam trabalhar na roça. Sendo assim, meu pai foi alfabetizado pela minha mãe quando eles se casaram e sempre valorizou muito a educação, sabia da importância de dar estudos para os cinco filhos.

			Eu fui a única filha que tinha uma vontade imensa de estudar e ansiava por aprender a ler e escrever. E aqui em São Paulo meu pai envidou todos os esforços para que eu seguisse em frente nos estudos. Quando aprendi a ler e escrever, minha irmã Clara me deu um quebra-cabeça com o desenho do mapa-múndi. Eu ficava encantada vendo os continentes e os diversos países do mundo. Quantas vezes montava e depois guardava tudo direitinho para que nenhuma peça se perdesse. Eu gostava de remontar tudo com frequência e ficava imaginando para onde gostaria de viajar, quais países eu tinha o desejo de conhecer. E essa foi minha segunda meta na vida: viajar para conhecer outros países. Eu tinha cerca de 8 anos. 

			Meu pai, muito trabalhador, era operário de uma empresa que fazia louças sanitárias. Imagine uma garota de família humilde, de classe baixa, querendo conhecer o mundo! Então, eu fiz todo um planejamento de vida – para estudar e trabalhar – voltado a essa minha meta de conhecer vários daqueles países que estavam no mapa-múndi. 

			A decisão pela psicologia organizacional

			A vida de estudante foi seguindo e chegou a hora da decisão sobre a profissão que escolheria. Eu fiquei muito feliz, pois não precisei fazer cursinho para a faculdade. Eu cursei o antigo colegial (ensino médio) e passei direto na PUC. Decidi fazer Psicologia, isso nos anos 1970, e vocês podem imaginar o que era falar em ser psicóloga naquela época, não é? 

			Muito diziam:

			“Que loucura! Você vai morrer de fome!”.

			Eu fui contra tudo e todos e segui em frente. Mais uma vez, somente meu pai não interferiu. Ele dizia:

			“Você escolhe o que quer fazer”.

			Eu já tinha bem definido na minha cabeça optar pelo campo da psicologia organizacional, com a meta de trabalhar na área de Recursos Humanos. A função do psicólogo organizacional não é fazer terapia dentro da empresa, não tratamos de problemas pessoais. A missão desse psicólogo é orientada a tratar da saúde mental das pessoas que trabalham na organização, fazer com que haja um ambiente saudável, uma liderança saudável, para que os funcionários não adoeçam trabalhando na empresa. As ferramentas desse profissional de Psicologia são voltadas a ajudar as pessoas em seu desenvolvimento profissional e a fomentar uma comunicação organizacional clara, permeada de princípios éticos, a fim de que as pessoas tenham a sua colaboração na empresa realmente valorizada e reconhecida. 

			Naquela época, o curso de Psicologia, recém-reconhecida como profissão, contava com poucas universidades: as mais tradicionais em São Paulo eram a USP, gratuita, e a PUC, onde ingressei, que não era uma faculdade com mensalidade muito alta. Meu pai conseguia pagar com o salário de operário e reservava com gosto o dinheirinho para custear meus estudos. O curso era em período integral, mas eu combinei com ele que, assim que eu conseguisse ter um espaço para fazer um estágio, começaria a pagar minha faculdade. E foi o que aconteceu. Conto para vocês no próximo capítulo.

			Quero encerrar este dizendo que acredito que trabalhar diligentemente em nossos objetivos é a melhor forma de transformar metas em realidade. As metas não se realizam da noite para o dia. É preciso perseverança e constância em seu propósito para resultados em longo prazo.

			Coloquei aqui pedacinhos de um quebra-cabeça da vida, que foram forjando meu caráter e alimentando meu propósito.

		

	
		
			Início da caminhada no RH

			capítulo 3

			Quando eu estava no 4º ano da faculdade, consegui estágio em uma indústria química, Celanese, e, em seguida, na Massey Ferguson Tratores, onde eu acabei conhecendo meu marido. Ele era suíço, e a Suíça era um dos países que eu já tinha colocado na minha meta, lá atrás, para conhecer. 

			Bem, depois desse momento de lembranças afetivas, conto para vocês como consegui ingressar na empresa Celanese do Brasil. Entrei já como estagiária no setor de psicologia, aliás, me sinto privilegiada por ter trabalhado desde o início em minha área. 

			Um pouco antes da minha formatura na faculdade, eu decidi que arranjaria um estágio, e foi muito engraçado como eu consegui. Eu pegava o Estadão de domingo – lembrem-se de que naquela época não havia internet e era assim que se procurava emprego – e, ingenuamente, procurava um lugar de estagiária de psicologia. Lógico que eu não achei, ninguém ia publicar um anúncio para estagiário de psicologia. Acontece que eu vi um anúncio que me chamou muito a atenção: era grande e bonito, e era para engenheiro químico, dizendo que seria necessário enviar o currículo para o setor de recrutamento e seleção, com sede na Avenida Paulista. Eu pensei: 

			“Poxa, se é para mandar o currículo, é porque existe uma área de RH lá; e se tem uma área de RH, deve ter uma psicóloga, e quem sabe essa psicóloga não precisa de uma estagiária?”

			Foi esse o meu raciocínio. Então, com minha cara e coragem, eu liguei para a empresa, disse que vi um anúncio para vaga de engenheiro químico, mas que eu era estudante de psicologia na PUC e estava procurando um estágio na área de recursos humanos. A psicóloga do outro lado da linha disse: 

			“Então, vem conversar comigo, pois vai ser bom termos uma estagiária por aqui”.

			Imaginem só: assim, fui contratada! 

			Depois de um tempo, minha amiga da faculdade, Vera Lúcia, me chamou para participar de um processo seletivo na Massey Ferguson Tratores. Eu fui e passei!

			A continuação dessa história também precisou de cara e coragem. 

			Como a Massey Ferguson é canadense, eu logo pensei que precisaria aprender inglês para me desenvolver. Mas pensei no mesmo instante: 

			“Eu não tenho dinheiro para pagar o curso, pois meu pai já pagava a faculdade com muito sacrifício”.

			Isso poderia ter me desestimulado, mas... eu resolvi bater na porta de uma escola de inglês chamada União Cultural Brasil-Estados Unidos, que ficava no fim da Av. Paulista. Cheguei lá e disse:

			“Quero muito aprender inglês, sou estudante de psicologia, estou como estagiária numa empresa americana, mas eu não tenho dinheiro para pagar”.

			Então eles disseram:

			“Entregue todos os seus documentos comprovando que você não tem dinheiro para pagar e você poderá concorrer a uma bolsa de estudos integral”.

			Eu segui todos os passos, fiz o exame e ganhei a bolsa! Comecei a estudar inglês e, como eu queria acelerar meus conhecimentos, no período de férias, estudava e adiantava o módulo do próximo semestre. Dessa forma, fazia uma prova, passava e pulava um semestre. 

			Rotina com garra

			Na fase em que estudava e trabalhava, meu dia a dia era intenso. Fazia tudo isso feliz da vida, já que estudava o que eu queria e tinha um trabalho que gostava muito. 

			Bem no período em que estava na empresa, eles acabaram precisando de um estagiário da área de psicologia para elaborar treinamentos. Como desde o início tive líderes muito positivos, eu, que era apenas uma estagiária, fui convidada pela minha gestora para montar o curso corporativo de comunicação. Vejam que oportunidade! Depois disso, ela percebeu que eu estava no caminho certo e perguntou: 

			“Você não quer ministrar este curso também?”

			Lá fui eu de novo com a cara e coragem para dar o curso para os gerentes da empresa. E deu tudo certo. Minha gestora acreditou no meu talento e disse que eu estava indo muito bem, e que tinha habilidade para ministrar cursos. Agi com humildade, mas com impetuosidade também, para galgar os primeiros degraus na minha carreira. Compreendi naquele momento que minha líder estava me dando uma lição de como desenvolver pessoas.

			Na faculdade, tive professores extremamente capacitados e inspiradores, como a Cecília Bergamini, que é autora de livros de avaliação de desempenho, Sigmar Malvese e Valdir Biscaro. Todos já trabalhavam na área de recursos humanos em empresas e, um dia, a professora Cecília disse:

			“O que estou ensinando aqui são conceitos, mas vocês vão aprender mesmo é trabalhando, é na raça! Então, procurem um estágio, mesmo que seja não remunerado, pois vocês ganharão experiência”.

			Essas palavras com certeza ecoaram em minha mente para que eu tivesse a coragem de pedir uma vaga de estagiária daquela forma inusitada.

			Planejamento e decisão 

			Minha vida sempre foi assim, com planejamento e organização. Gosto muito de uma frase de Walt Disney que diz: 

			“Se você pode sonhar, pode realizar”.

			Acredito piamente que devemos sonhar alto, mas sem perder o foco de planejar o que queremos. De nada adianta sonhar e ficar sentado na cadeira esperando as coisas acontecerem, é preciso saber o que é necessário para alcançar o seu sonho. Acho que apliquei essa teoria desde pequena. 

			Essa minha característica de estrategista e de conseguir atingir meus sonhos – sem passar longos anos de minha vida tentando – veio das influências e do apoio da minha família. Eu sempre sonhei bastante e nunca me peguei pensando que meus sonhos fossem impossíveis. Acredito que muitos se acomodam e dizem, por exemplo: 

			“Ah, eu não tenho dinheiro para aprender inglês”.

			Mas será que essa pessoa pensou em bater na porta de uma escola e pedir uma bolsa de estudos?

			Outros reclamam que a vida é dura e se paralisam por isso, reclamam da rigidez dos pais, que os fizeram ficar tímidos ou inseguros. Existem pessoas que quando atingem os 40 anos já se julgam velhas e acham difícil arranjar um novo emprego. Com essa mentalidade, deixando a negatividade se instalar, e com a consequente baixa na autoestima e confiança, certamente haverá dificuldades mesmo em se recolocar. Não se pode criar muletas para não lutar por aquilo que queremos e acreditamos. Se não dá para fazer de um jeito, faça de outro; se uma porta se fechou, abra uma janela; se recebeu um não, prepare-se melhor para ir em busca de um sim, e por aí vai.

			Quando encontramos as pessoas certas, e tendo metas claras, damos passos gigantescos ao encontro de nossos objetivos. Não obstante, isso só acontece quando nós mesmos estamos preparados e dispostos a usufruir das oportunidades que aparecem. Se tivermos pontos cegos por não acreditarmos em nós mesmos, não enxergamos as pessoas certas. Temos primeiro que estar bem preparados para encontrar pessoas que vão nos ajudar na caminhada e, de alguma forma, nós também vamos ajudá-las.  

			Voltando ao estágio na Massey Ferguson, que tinha um RH avançado e foi uma grande escola, devido a decisões estratégicas, a empresa fechou a sua fábrica em São Paulo e estava de mudança para a filial em Canoas (RS). Muitas pessoas foram desligadas, inclusive eu. Foi um baque! Eu gostava muito de trabalhar lá, pois havia uma verdadeira cultura de time. Acreditem, mesmo após o fechamento da unidade em São Paulo, por algum tempo a equipe da Massey se reunia em uma confraternização de final de ano, algo realmente incrível que me marcou muito. Mas a vida segue. Saí de lá e fui para a Johnson & Johnson, cuja trajetória detalho no próximo capítulo.

			Para encerrar, conto a vocês que eu tive a oportunidade de visitar as belas montanhas da Suíça e ver de perto os chalés encrustados nelas. Sonhei, planejei, estudei, arrumei emprego e pude viajar. Comecei a conhecer o mundo que estava todo lá naquele mapa-múndi que ganhei quando criança.

		

	
		
			Johnson & Johnson, um capítulo à parte

			capítulo 4

			A história da minha contratação na J&J foi no mínimo hilária! Porém, foi lá que eu aprendi, me desenvolvi e, posteriormente, pude até ensinar as novas gerações! 

			Minha caminhada na Johnson & Johnson, uma empresa que estava à frente de seu tempo, começou em 1982. Fiquei sabendo por um ex-diretor da Massey que a Johnson & Johnson estava contratando profissionais de RH e enviei meu currículo pelo correio. Nesse meio tempo, decidi fazer a cirurgia para a retirada das amídalas, que aliás estava protelando há anos, a fim de aproveitar o plano de saúde da Massey. E não é que bem no período em que eu estava me recuperando da cirurgia, ainda no hospital, o José Carlos Moretti, do RH da Johnson & Johnson, liga em casa para me chamar para a entrevista?! Minha mãe me ligou na hora e me passou o telefone para o qual eu deveria ligar. Como eu não conseguia falar ainda, o médico do ambulatório da empresa que me acompanhava, e era uma pessoa muito generosa, disse que ele mesmo ligaria para o José Carlos. Ele explicou a situação:

			“Aqui é o médico do ambulatório da Massey Ferguson, eu estou acompanhando a Lúcia e ela quer muito participar do processo seletivo para a vaga no RH, mas acabou de fazer uma cirurgia das amídalas e não consegue falar, por isso, estou falando por ela para marcar a data da entrevista de emprego”.

			Eu não sabia o que o José Carlos falava do outro lado da linha, mas eu fazia mímica para o médico da Massey marcar o quanto antes possível, porque eu não queria perder a oportunidade de jeito nenhum! 

			Bom, depois de alguns dias, eu estava na Johnson & Johnson. Fui entrevistada pelo José Carlos Moretti, que se tornou um parceiro de palestras, além de um grande amigo, e pelo gestor dele, o gerente de RH Claudio Piotto, uma pessoa fantástica, que já faleceu. Eu nem conseguia conversar muito, mas eles tinham meu currículo em mãos e deu tudo certo, ou seja, fui contratada como analista de RH, mesmo cargo do Moretti. Nem preciso dizer que fiquei superfeliz! Depois, eles brincavam comigo dizendo que só me contrataram porque eu não falei nada na hora da entrevista, pois se eu tivesse falado... não teria dado certo.

			Foi um período maravilhoso. Eu entrei para trabalhar na divisão chamada Baby Products, numa fábrica novinha da Johnson & Johnson em Jaguariúna, região de Campinas (SP). A ideia inicial era que eu ficasse um tempo para a integração na matriz, na capital paulista, e depois fixasse residência em Jaguariúna. Eu pensei comigo: tenho 23 anos, sou solteira, não tenho compromisso e posso ir morar no interior sem problemas, já que o importante é eu estar na J&J. No período de integração, eu ia com certa regularidade à Jaguariúna junto com o José Carlos para contratar algumas pessoas e acertar os primeiros passos do RH na fábrica nova. Eu me lembro de ficar encantada com a fábrica, porque era tudo limpinho, com aquele cheirinho gostoso da essência de talco de bebê, as paredes branquinhas, todo mundo trabalhando de branco. Foi um deleite para os meus olhos, ainda mais que eu vinha de uma fábrica de tratores! Era outro produto, outro tudo!

			Aprendi muito com o pessoal do RH da Johnson & Johnson, aquela filosofia que já embutia os conceitos de compliance e ESG naturalmente, com um respeito humano irretocável. 

			Logo após a minha entrada, a Johnson & Johnson decidiu mudar a estratégia e unificar os RHs na divisão Corporate, e eu fui alocada nessa nova divisão que funcionava na matriz. O Moretti é que acabou se tornando o responsável pelo RH da fábrica de Jaguariúna. 

			Foi nessa época que eu fiquei sob a gestão do Nelson Savioli, uma figura maravilhosa, que pode ser considerado como um dos formadores do RH no Brasil. Ele era o diretor do Corporate e eu fiquei na área de treinamentos e seleção também. Ficou acertado ainda que, apesar de estar no Corporate, eu também daria assistência ao Moretti até ele ter a estrutura de RH montada lá.

			Fui para a J&J da Suíça

			No início de 1984, meu marido, que trabalhava na Givaudan, empresa do Grupo Roche, foi transferido para a unidade da Suíça. Eu não tive dúvidas. Fui falar com o meu diretor, Nelson Savioli, pois pela postura dele eu tinha muita esperança de que ele concordasse com minha transferência de seis meses para a Johnson & Johnson daquele país. Dito e feito. Ele só me perguntou:

			“Mas lá na região da Suíça onde está instalada a unidade da J&J, eles falam alemão”.

			Eu disse: Pois não, eu falo alemão!

			Vejam como nada é por acaso. Eu conheci meu marido em 1979 e nós frequentávamos muito a comunidade suíço-alemã no Brasil. Todos falavam a língua nativa nesses encontros. Então, eu pensei: 

			“Ou eu aprendo alemão ou troco de namorado”.

			Mas como o amor era grande, decidi fazer o curso em 1980. Eu sempre gostei do idioma alemão, pois como contei, uma parte dos meus ancestrais veio da Alemanha. 

			Assim, Savioli me deu todo o apoio e viabilizou meu estágio na Suíça.

			Com a palavra, Nelson Savioli

			“Na hora, eu disse: Vai lá! Nem passou pela minha cabeça impedi-la. Eu respondia pela área de Recursos Humanos corporativa e o saudoso dr. José Picardi pela área corporativa de Relações Trabalhistas. Como a operação brasileira tinha um destaque proeminente junto às demais empresas da J&J no planeta, nós dialogávamos constantemente com a matriz, localizada na costa leste dos Estados Unidos, e com colegas de outros países da corporação. Viajávamos amiúde para reuniões ou para conhecer programas de desenvolvimento que estavam sendo lançados nos EUA ou na Europa. 

			Dentro dessa cultura de fertilização cruzada entre os profissionais da J&J foi que a jovem talento Lúcia Meili nos procurou para falar da sua necessidade familiar de mudança para a Suíça. Logo pensamos, não é um problema perder uma profissional com potencial no Brasil, mas, sim, é uma oportunidade de a corporação desenvolvê-la multiculturalmente.

			A Cilag, uma farmacêutica subsidiária da J&J internacional, estaria interessada em receber uma brasileira de potencial? Alguns telefonemas (ainda não havia e-mail ou WhatsApp) e a transferência foi concretizada.

			Dos meus 48 anos de carreira em Recursos Humanos e em Administração Geral, além obviamente de sucessos profissionais em grandes empresas, como Alcan, Johnson & Johnson, Rhodia, Jornal O Globo, Unilever e Fundação Roberto Marinho, guardo com afeto especial esses momentos em que pude colaborar com as pessoas que fizeram e fazem a grandeza de empreendimentos vitoriosos. Eu não estava aprendendo e me relacionando com brasileiros, canadenses, americanos, franceses, ingleses ou holandeses... somos sempre humanos com algum sotaque diferente, e devemos estar sempre de mãos dadas. Por essas gratas experiências, como essa de não fazer nada mais do que minha obrigação com a transferência da Lúcia Meili, que tem sua potente luz própria e sua carreira para deixar um rastro de estrelas por onde passa, é que eu agradeço. 

			Em tempo: Por mais humilde que seja, uma casa fica de pé com a ajuda de milhares de tijolos. Em 2020 recebi o ‘Prêmio Georges Petitpas’, da World Federation of People Management Associations, que representa cerca de 600 mil profissionais em todos os continentes. Creio que episódios simples, mas sinceros, como essa compreensão do momento pessoal da Lúcia, podem ter ajudado intuitivamente na decisão da federação mundial.”

			O depoimento desse profissional brilhante me emocionou muito. Relembrei a acolhida que Savioli me deu naquele momento em que abriu caminhos para minha transferência. Obrigada, mestre!

			Eu reforço aqui que tive a felicidade de trabalhar em empresas que tinham essa filosofia lá nos anos 1970. A empresa canadense Massey Ferguson dava importância a um bom clima organizacional, promovia a confiança, a boa convivência e o respeito às pessoas. Na J&J, já na época de ouro dos anos 1980, tive a oportunidade de participar de um time unido e forte, com líderes como o Savioli e pares como o José Moretti. Foram experiências excelentes dentro daquilo que eu sempre acreditei: se cada um fizer a sua parte buscando a excelência, entregando o melhor em termos de competência técnica, sem deixar de lado as competências emocionais, o trabalho se torna leve e prazeroso, além do sucesso da corporação ser duradouro. Notem que, naquele tempo, nem se falava em Inteligência Emocional, mas já estava acontecendo tudo isso nas empresas onde trabalhei, e foi isso que eu sempre procurei levar nas consultorias que faço. 

			 Com a palavra, José Carlos Moretti

			“A contratação da Lúcia foi muito engraçada. Eu tentava falar com ela, mas não entendia nada que ela falava por causa da cirurgia. Nós não tínhamos nem sala para fazer as entrevistas e usávamos o restaurante da empresa até o horário anterior ao almoço. Bom, mas acontece que a contratação aconteceu e foi muito bom tê-la como par.

			Era uma loucura, porque a Johnson & Johnson estava crescendo vertiginosamente, com fábricas sendo inauguradas no interior. Então, eu acabei sendo enviado para Jaguariúna e ela ficou na matriz. Que chique, né? Na matriz! Afinal, a Lúcia sempre foi uma pessoa muito elegante, sempre teve muita “catiguria”, como dizem. Ela é de uma apresentação impecável! E eu, já carequinha na época e corintiano, tinha que ir pra fábrica mesmo. Não que eu não me vire bem em outros ambientes, mas acredito que tenha sido o caminho mais adequado para mim.” 

			Treinamentos com um quê de inteligência emocional

			“Nós fazíamos muitos treinamentos in company3, eram workshops e seminários feitos literalmente à mão. Aqui um parêntese: ficávamos horas medindo as letras set que iam na capa do treinamento, para ver se a linha não tinha ficado torta. Era uma daquelas coisas fantásticas daquele tempo! Um dos primeiros projetos que fizemos na empresa foi o seminário sobre análise transacional, que é uma das formas de exercitar o autoconhecimento, conceito criado pelo psiquiatra Eric Berne.  A J&J sempre foi pioneira no que fazia. E foi a Lúcia que montou a palestra em que já havia alguns dos primeiros conceitos de Inteligência Emocional envolvidos; não por acaso, ela enveredou para essa área anos mais tarde. Eu estou falando de um seminário feito nos anos 1980. No primeiro meio período desse seminário, eu pensei que a turma ia abandonar a gente no hotel. Eles ouviam aquilo e pensavam: ‘A gente vai ter que dar feedback, vou ter que repensar meu modo de agir?’ Eu achei que a audiência ia jogar a gente pela janela!!!

			Porém, a Lúcia, com toda a classe e muito conhecimento, mostrou a que veio na organização. Ela estudava muito e, com jeito, passava a mensagem de forma clara e firme.

			Eu me lembro que, numa dessas vezes, fizemos um role play4 e um funcionário imitou o chefe dele, que era um inglês que andava para cima e para baixo de guarda-chuva. Esse cara entrou na sala de guarda-chuva, com aquela imitação, e eu falei: 

			Esse vai ser mandado embora. Mas foi tudo bem!

			Depois, fizemos juntos um treinamento sobre técnicas de apresentação em público. Na época, tínhamos um supervisor extremamente exigente, alguns diriam, chato – acho que mal de psicólogo (rs)! E ele chegava um dia antes da palestra e dizia: 
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